
 

 

 

O UNIVERSO 

QUAIS SÃO OS TIPOS DE DEFICIÊNCIA?  

DEFICIÊNCIA FÍSICA é todo comprometimento da mobilidade, 
coordenação motora geral ou da fala, causado por lesões neurológicas, 
neuromusculares e ortopédicas ou ainda por má formação congênita ou 
adquirida.  

DEFICIÊNCIA MENTAL  é um atraso ou lentidão no desenvolvimento 
mental que pode ser percebido na maneira de falar, caminhar, escrever. O 
grau de deficiência mental varia de leve a profundo. 

DEFICIÊNCIA VISUAL  é caracterizada por uma limitação no campo visual. 
Pode variar de cegueira total à visão subnormal. Neste caso, ocorre 
diminuição na percepção de cores e mais dificuldades de adaptação à luz. 

DEFICIÊNCIA AUDITIVA  é a perda total ou parcial da capacidade de 
compreender a falar através do ouvido. Pode ser surdez leve - nesse caso, 
a pessoa consegue se expressar oralmente e perceber a voz humana com 
ou sem a utilização de um aparelho. Pode ser ainda, surdez profunda. 

 

O UNIVERSO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS  

A Organização das Nações Unidas (ONU) estima que 610 milhões de pessoas da 
Terra apresentam uma forma ou outra de deficiência física ou mental. 
Aproximadamente 24,6 milhões destas são brasileiras (14,5% da população total), 
19,8 milhões estão nas zonas urbanas, e 4,8 milhões nas zonas rurais, segundo 
estimativa do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 

 

 

 



 

 

Proporção de pessoas com deficiência em diversos países 

País Ano de Referência Proporção de 
pessoas com 
deficiência(%) 

Fonte da informação 

Nova Zelândia 1996 20,00 Pesquisa Por Amostra 
Estados Unidos 2000 19,30 Censo 
Austrália 1993 18,00 Pesquisa por Amostra 
Uruguai  1992 16,00 Pesquisa por Amostra 
Canadá 1991 15,50 Pesquisa por Amostra 
Espanha 1986 15,00 Pesquisa por Amostra 
Brasil 2000 14,50 Censo 
Áustria 1986 14,40 Pesquisa por Amostra 
Inglaterra 1991 12,20 Censo 
Suécia 1988 12,10 Pesquisa por Amostra 
Holanda 1986 11,60 Pesquisa por Amostra 
Polônia 1988 9,90 Censo 
Alemanha 1992 8,40 Pesquisa por Amostra 
China 1987 5,00 Pesquisa por Amostra 
Itália 1994 5,00 Pesquisa por Amostra 
México 2000 2,31 Censo 
Chile 1992 2,20 Censo 
Colômbia 1993 1,80 Censo 

Fonte: United Nations Statistics Division; IBGE(Brasil); Bureau of the Census (USA); INEGI (México); Statistics New Zealand 
e INE (Espanha). 

 

Segundo o IBGE, a região do Brasil que apresenta o maior percentual de 
portadores de deficiência, 16,8 % é o Nordeste, já a região Sudeste é a que tem 
menor proporção de pessoas que declaram serem portadoras de 
deficiência(13,1%).  

 

 

Proporção da população residente, portadora de 
pelo menos uma das deficiências investigadas (%) 

Grandes Regiões 

Total Urbana Rural 
Brasil 14,5 14,3 15,2 

Norte 14,7 15,7 12,5 

Nordeste 16,8 17,0 16,3 

Sudeste 13,1 13,0 13,8 

Sul 14,3 13,8 16,5 

Centro-Oeste 13,9 14,0 13,1 



 

 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000. 

 

Os estados que mais possuem pessoas com deficiência são:  São Paulo (1º 
lugar), Minas Gerais (2º), Rio de Janeiro(3º), Bahia (4º), Rio Grande do Sul (5º), 
Paraná (6º), Pernambuco (7º), Ceará (8º), Pará (9º) e os demais estados. (Veja 
tabela abaixo) 

 

População residente 

Tipo de deficiência 

Deficiência física Deficiência visual 

 

Unidad
es 

da 
Federa
ção 

 

 

 
 
Total 
(1)(2) 
 

 
 

 

Pelo menos 
Uma das 
Deficiências 
Enumeradas 

 

Deficiência 
Mental 
permanent
e 

 

Tetraplegia, 
paraplegia ou 
hemiplegia 
permanente 

 

Falta de 
Membro ou 
parte dele 
(3) 

 

Incapaz  
de 
enxergar  

 

 
Grande 
dificuldade 
permanente 
de enxergar 

 

Alguma 
dificuldade 
permanent
e de 
enxergar 

 

Brasil 169872856 24600256 2844937 937463 478597 148023 2435873 14060946 

São 
Paulo 

37035456 4203632 547314 193401 93476 23859 348757 2265571 

Minas 
Gerais 

17905134 2667709 351797 101577 50603 14019 271397 1419085 

Rio de 
Janeiro 

14392106 2131762 254445 85599 35367 14418 191336 1178121 

Bahia 13085769 2046326 223815 75835 36567 15369 199342 1212927 

Rio 
Grande 
do Sul 

10187842 1535587 170133 51453 32746 7682 146574 825795 

Paraná 9564643 1297877 156993 53655 30455 6660 128174 715148 

Pernam
buco  

7915429 1379704 152715 49436 21644 9340 146408 808516 

Ceará 7431597 1288797 132527 42513 19193 9229 144695 777660 

Pará 6195965 945800 86719 31095 21528 5936 106891 596044 

Maranh
ão 

5657552 912930 99307 32575 16927 6399 102723 576363 

População residente 

Tipo de deficiência 

Deficiência Auditiva Deficiência Motora 

 

Unidades 

Da Federação Incapaz 
de ouvir 
 

Grande 
dificulda
de 
permane
nte de 
ouvir 

Alguma 
dificulda
de 
permane
nte de 
ouvir 

Incapaz 
de 
caminhar 
ou subir 
escadas 
 

Grande 
dificulda
de 
permane
nte de 
caminhar 
ou subir 
escadas  

Alguma 
dificulda
de 
permane
nte de 
caminhar 
ou subir 
escadas 

Nenhuma 
destas 
deficiência
s (4) 

 



 

 

Brasil 166365 883079 4685655 574186 1772690 5592908 143726947 

São Paulo 26698 145056 812377 112101 306117 960598 32456538 

Minas Gerais 18392 108982 535526 66896 215751 647377 15090396 

Rio de Janeiro 11774 66332 390653 53146 176083 546423 12092315 

Bahia 15304 71284 390682 41383 137409 463684 10910188 

Rio Grande do 
Sul 

10078 60596 328481 37080 125463 381752 8595529 

Paraná 9038 49783 253654 31302 95983 286412 8201489 

Pernambuco 9725 52165 267061 31688 112470 320090 6482524 

Ceará 8849 48962 249781 29951 85924 284736 6087570 

Pará 6703 27844 156360 17880 51928 187210 5191088 

Maranhão 6377 32450 160770 16589 52124 193485 4689569 

População residente, por tipo de deficiência, segundo o sexo e as Grandes 
Regiões – 1 

 

População residente 

Tipo de deficiência 

Deficiência Visual 

 

Sexo 

e 

Grandes 

Regiões 

 
 
 
 

Total 
(1) (2) 

 

 
Pelo 

menos uma  
das 

deficiência
s 

enumerada
s 

 

 
Deficiência 
Mental  
Permanente 

 

 
Deficiênci
a 
Física 

 

 
 

Incapaz de 
Enxergar 

 

Grande 
dificuldade 
permanent

e de 
enxergar 

 

 

Alguma 
dificuldade 
permanent

e de 
enxergar 

Brasil 169872856  24600256 2844937 1416060 148023 2435873 14060946 

Norte 12911170 1901892 189902 107526 11061 205173 1199136 

Nordeste 47782487 8025537 859454 410582 57416 853114 4836931 

Sudeste 72430193 9459596 1201606 586526 54600 863101 5113771 

Sul 25110348 3595028 409783 215313 17562 355348 1953350 

Centro-
Oeste 

11638658 1618204 184192 96113 7384 159139 957757 

Homens 83602317  11420544 1545462 861196 70160 1044746 6144168 

Norte 6536901 926881 107393 69420 5462 93790 554985 

Nordeste 23430808 3645185 472056 245258 26854 365977 2065519 

Sudeste 35430967 4357446 646292 351939 25589 360738 2207127 

Sul 12401987 1718646 221257 134961 8579 153809 882117 

Centro- 5801654 772387 98464 59618 3675 70432 434420 



 

 

Oeste 

Mulheres  86270539 13179712 1299474 554864 77863 1391127 7916778 

Norte 6374269 975012 82508 38105 5599 111383 644151 

Nordeste 24351679 4380352 387399 165323 30562 487137 2771413 

Sudeste 36999226 5102150 555314 234588 29011 502362 2906645 

Sul 12708361 1876382 188525 80353 8983 201538 1071233 

Centro-
Oeste 

5837004 845817 85728 36495 3709 88707 523336 

População residente, por tipo de deficiência, segundo o sexo e as Grandes 
Regiões – 2 

População residente 
Tipo de deficiência 

Deficiência auditiva Deficiência motora 

 

Sexo 

e 

Grandes  

Regiões 

 

 

 

Incapaz  

de 

Ouvir  

 

Grande 

dificuldade  

Permanente  

De ouvir  

 

Alguma 

Dificuldade 

Permanente  

de ouvir  

 

Incapaz 
de 

caminhar 
ou subir 
escada 

 
Grande 

Dificuldade  
Permanente  

de 
caminhar 
ou subir 
escada 

 

Alguma 

Dificuldade  

de 
caminhar 
ou subir 
escada  

 
 

Nenhuma 

Destas 

Deficiências  

(3) 

Brasil 166365  883079 4685655 574186 1772690 5592908 143726947 

Norte 13259 56083 320088 36377 98906 371237 10870702 

Nordeste 56351 293668 1511668 174738 559671 1789202 39342892 

Sudeste 59991 335929 1823400 243417 733630 2259819 62262577 

Sul 24460 139720 734303 85173 280414 845394 21343756 

Centro-
Oeste 

12304 57680 296196 34481 100069 327255 9907021 

Homens  86431 466043 2465745 275301 739219 2280 71391433 

Norte 6982 31388 176858 18223 45859 167015 5537402 

Nordeste 29655 154273 752907 80497 234560 727891 19575913 

Sudeste 31020 173137 967099 117397 296905 890557 30710837 

Sul 12455 76176 409089 41705 117710 352953 10597515 

Centro-
Oeste 

6318 31069 159791 17479 44185 142134 4969766 

Mulheres  79934 417037 2219910 298885 1033471 3312357 72335514 

Norte 6277 24696 143230 18155 53047 204222 5333301 

Nordeste 26696 139395 758761 94241 325111 1061311 19766979 

Sudeste 28971 162792 856300 126020 436725 1369262 31551739 

Sul 12004 63543 325213 43467 162705 492441 10746240 

Centro- 5986 26611 136405 17002 55884 185121 4937254 



 

 

Oeste 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico  

 

 

A razão de sexos da população brasileira é de 96,9 homens para cada 100 
mulheres. Entre as pessoas com deficiência encontram-se somente 86,7 homens 
para cada 100 mulheres. Entre as pessoas com deficiência  encontram-se 
somente 86,7 homens para cada 100 mulheres. Esta diferença aumenta nas 
zonas urbanas (94,1 % e 82,7 de homens por 100 mulheres, respectivamente). 
Nas zonas rurais, onde sempre predominam os homens, de 110,1 homens para 
cada 100 mulheres no total, encontram-se somente 104,6 homens por 100 
mulheres no grupo das pessoas com deficiência. 

 

Alfabetização 

Pode ser observado que a taxa de alfabetização para as pessoas de 15 anos ou 
mais de idade no Brasil é de 87,1%. Entre as pessoas com deficiência esta 
proporção cai para 72,0%. Se considerarmos somente as incapacidades severas 
(incapacidade ou grande dificuldade de enxergar, ouvir ou se locomover), a 
proporção de alfabetizados maiores de 15 anos cai para 61,6%. No caso do 
Nordeste, menos da metade das pessoas com deficiência ou incapacidade severa 
(46,7%) estava alfabetizada. 

Taxa de alfabetização das pessoas de 15 anos ou mais idade, para o total da 
população e portadores de deficiência, segundo as Grandes Regiões. 

 

Taxa de alfabetização das pessoas de 15 anos ou mais de idade(%) Grandes  

Regiões 
Total  

(1)(2) 

Pelo menos uma das 
deficiências investigadas 

Pelo menos uma das 
deficiências severas 
investigadas 

Brasil 87,1 72,0 61,6 
Norte  84,3 71,6 59,5 
Nordeste 75,1 57,9 46,7 
Sudeste 92,3 79,8 69,8 
Sul 92,8 81,1 70,9 
Centro_Oeste 89,8 75,0 63,3 

 



 

 

Ao considerar  as taxas de alfabetização por grupos de idade e tipo de deficiência, 
pode observar-se que a deficiência mental e as paralisias parciais ou totais estão 
relacionadas com as taxas de menor alfabetização. 

 

As pessoas com pelo menos alguma dificuldade para enxergar são as que 
apresentam taxas de alfabetização maiores e mais parecidas com os que não 
possuíam nenhuma das deficiências ou incapacidades investigadas. 

 

�

 

 

 

Características socioeconômicas 

A proporção de homens que ganha até um salário mínimo é de 20,2%, enquanto, 
para as mulheres, essa proporção é de 28,5%. Quando são consideradas as 
pessoas que se declaram portadoras de pelo menos uma deficiência, estas 
proporções passam a ser 25,7 e 35,7%, respectivamente. No caso da deficiência 
mental,  30,5 % dos homens e 33,1  das mulheres que trabalham recebem até um 
salário mínimo. 
 
Mais de 50,8 % dos homens ganham de 1 a 5 salários mínimos, para as mulheres 
essa proporção é de 52,0 %. Sendo que as pessoas com deficiência física 



 

 

permanente são as que alavancam o maior percentual, 51,6% dos homens e 45,0 
das mulheres. Na realidade o índice geral representa que também na pesquisa 
com pessoas deficientes, as mulheres têm remuneração abaixo do salário 
masculino. (Veja a tabela abaixo) 
 
 
Distribuição percentual das pessoas com deficiência, ocupadas na semana de 
referência, segundo o sexo e as classes de rendimento nominal  mensal de todos 
os trabalhos - Brasil  
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1 – Introdução. 
 
Esta etapa da pesquisa foi realizada durante a feira REATECH 2006 no Centro de 

Convenções Imigrantes entre os dias 08 e 09 de Abril, tendo como principal objetivo 
auferir o perfil dos portadores de necessidades especiais presentes no evento. A iniciativa 
da pesquisa partiu da ONG Aventura Especial e foram realizadas 294 pesquisas no total. 
 
2 –  Pesquisa - Visitantes. 
  

2.1. Perfil sócio-demográfico 
  

O perfil sócio-demográfico dos visitantes da feira é composto por, em média, 59% 
do sexo masculino e 47% do sexo feminino, com faixa etária predominante entre 25 e 35 
anos (38%) e entre 36 e 45 anos (23%). 
 51% dos entrevistados eram solteiros e residiam com a família. 

A maior média do grupo de ocupação dos entrevistados foi de assalariados com 
registro (31%), em segundo lugar temos pensionistas e aposentados com 22% das 
respostas, em terceira importância o grupo dos estudantes com 16%. Em relação ao grau 
de instrução, a maioria dos entrevistados possui até o ensino médio completo com 42% 
das observações, e a minoria composta por analfabetos (1%). 

A amostra sobre a renda familiar mensal dos entrevistados nos revelou que 55% 
ficaram no campo de até 5 salários mínimos e 25% no campo entre 6 e 10 salários 
mínimos.  

Em relação ao local de residência dos pesquisados, a predominância das análises 
ficou por conta mesmo do estado de São Paulo com 93% de residentes * . Detalhe que 
passaram também pela feira pessoas de todo o Brasil como Rio de Janeiro, Distrito 
Federal, Minas Gerais e Bahia. O meio de transporte mais utilizado para se chegar na 
feira foi o veículo próprio 40% das amostras e em segundo lugar ficou o ônibus fretado 
devido ao grande numero de pessoas vindas do interior do estado, viajando em grupo. 

 
2.2. Perfil dos portadores de necessidades especiai s 
 
2.2.1 Tipo de deficiência 

Tipo de deficiência
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Evidente predominância de deficiência física 



 

 

 
 

(*) Tabela com a distribuição dos entrevistados nos municípios do estado de São Paulo pode ser consultada na planilha em anexo.  

Para aprofundarmos nossa análise as deficiências físicas foram listadas. Com os resultados efetuamos o gráfico. 

 

2.2.2. Utilização de cadeira de rodas 

 

Uso de cadeira de rodas
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 O gráfico ilustra uma grande dependência dos portadores de necessidades 
especiais na locomoção através de cadeiras de roda, 93% dos dados coletados. 
 
   
 
 
 
 
 
 
 

Frequência de Necessidades Especiais
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2.3 Viagens dos portadores 

  
 
 
 
 
 
 
  

 

 

 

 

 

A maioria dos pesquisados viaja pelo menos 1 vez por ano. 

  

2.3.1 De que forma costuma viajar 

 A forma predominante entre os portadores de viajar é com as famílias, por uma questão de liberdade.   

  

2.3.2. Organização das viagens 
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48% das amostras indicam que os portadores programam suas viagens por conta própria e 35% recorrem aos seus familiares. 

 

2.3.3.Escolha do destino 

Fatores decisivos na escolha do destino
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Assistência especializada foi o grande fator decisivo na escolha do destino. 

 

2.3.4.Tipos de hospedagem mais utilizados 

Embora a hospedagem predominante tenha sido a casa de amigos ou parentes (49%) a procura por hotéis/flats foi considerável 
, 35% das respostas. 

 

 

 

Hospedagem mais utilizada
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2.3.5.Esperado na reserva 

Esperado na reserva

58
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Os portadores no momento em que efetuam as reservas em hotéis, flats,etc; estão  predominantemente preocupados com o 
acesso a todos ambientes do estabelecimento. 

 

2.4.Dificuldades recorrentes  

Equipamento que tem dificuldade
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Nessa análise, a ilustração mais importante é no fato de os portadores encontrar a maior dificuldade nos meios de transporte. 
Para sermos mais específicos fizemos outra pergunta nesse sentido. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

2.4.1Qual tipo de dificuldade 

Qual as dificuldades
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A maioria  das observações foi para a falta de infra-estrutura aos portadores de necessidades especiais com 58%. 

 

2.5 Avaliação dos equipamentos turísticos de São Paulo para os portadores 

 

  Excelente Bom Regular Ruim Péssimo 
Alimentação   7 29 25 14 4
Casas noturnas  3 27 21 15 10
Cinemas   10 35 36 9 3
Hospedagem   4 32 37 10 7
Igrejas   7 30 33 11 6
Limpeza   3 36 36 19 8
Museus   5 35 29 10 7
Postos de info.   1 30 28 16 11
Pq. Naturais   6 40 30 5 4
Segurança   4 32 30 19 12
Shoppings   11 33 25 9 2
Sin. Turistica   1 33 28 11 13
Teatros   4 43 25 5 3
Transporte   5 26 25 20 15

Total   71 461 408 173 105
 

2.6 Praticou atividades físicas , ecoturismo e de aventura?Gostou? 

Sim  87 

 Não 207 
Total 294 
Para sermos mais precisos, listamos as atividades físicas, ecoturismo e de aventura. 
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2.6.1 Quais atividades 

Pratica de Atividades
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 Embora  os esportes mais praticados não sejam os esportes radicais , por motivos óbvios, a demanda para esse tipo de 
atividade existe e está em expansão com a maior divulgação do assunto. 

2.6.2 Benefícios que a pratica de atividades físicas traz aos portadores de deficiência. 

Auto-estima   131 28%
Conhecer novos lugares 4 1%
Ganho de força muscular 34 7%
Integração   15 3%
liberdade     89 19%
Promove a inclusão social 99 22%
Superação de limite   77 17%
Outros     11 2%
Não respondeu      
total     460       100% 

Esses dados podem mapear objetivo que o portador busca quando pratica atividades físicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

2.7 Participação na REATECH 

Participação na REATECH
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